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Paisagens, quero-as comigo.  

 

Paisagens, quero-as comigo.  
Paisagens, quadros que são...  
Ondular louro do trigo,  
Faróis de sóis que sigo,  
Céu mau, juncos, solidão...  

Umas pela mão de Deus,  
Outras pelas mãos das fadas,  

Outras por acasos meus,  
Outras por lembranças dadas...  
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Paisagens... Recordações,   
Porque até o que se vê   
Com primeiras impressões   
Algures foi o que é,   

No ciclo das sensações.   

  

Paisagens... Enfim, o teor   
Da que está aqui é a rua   
Onde ao sol bom do torpor   

Que na alma se me insinua   
Não vejo nada melhor.  
 
(Fernando Pessoa) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS 
 

Objetivo Geral 

 Propor uma metodologia transdisciplinar para o diagnóstico da implantação e 

gestão de meios de hospedagem em ecoturismo buscando o menor dano sócio-

ambiental. 

 

Objetivos Específicos 

 Desenvolver uma lista de verificação que permita a avaliação do empreendimento e 

que sirva de modelo para o desenvolvimento de melhores metodologias de  analise. 

Identificar e explanar a fundamentação teórico-empírica acerca da implantação e 

gestão de meios de hospedagem em ecoturismo; 
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Identificar metodologias existentes no que se refere à implantação e gestão de 

meios de hospedagem em ecoturismo; 

 Identificar problemas nas metodologias existentes de implantação e gestão de 

meios de hospedagem em ecoturismo; 

Analisar as perspectivas metodológicas transdisciplinares existentes; 

Indicar as etapas metodológicas, numa perspectiva transdisciplinar para os meios 

de hospedagem em ecoturismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

HIPÓTESE PROPOSIÇÕES DA PESQUISA 

 

 A partir do referencial teórico e com base no domínio das experiências do 

pesquisador são as seguintes proposições teóricas e reflexões no tocante as lacunas, 

carências e hipóteses para o desenvolvimento da dissertação: 

 

Analisando as abordagens conceituais de diferentes autores (FENNELL, 2002; DIAS, 

2003,  WEARING E NEIL, 2001),  identifica-se uma insuficiência nas abordagens 

metodológicas do ecoturismo que sejam mais eficientes e abrangentes quando se trata 

dos processos ecológicos a que ações e empreendimentos ecoturisticos se pautam;  

Existe a necessidade de um enfoque transdisciplinar na abordagem das questões 

em torno do ecoturismo, no sentido de melhorar o seu entendimento e do discernimento 

quanto as praticas e suportes ambientais que se utiliza. 
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A transdiciplinaridade em ecoturismo deve dialogar com as teorias e metodoloigas 

existentes para evitar o reducionismo de análises até então realizadas. 

É pertinente ao ecoturismo uma discussão transdisciplinar no tocando ao que 

envolve seus princípios como norteadores das metodologias de avaliação existentes. 

No sentido de avançar para a análise da avaliação para implantação e gestão de 

meios de hospedagem em ecoturismo, afirmamos nesta pesquisa que deve-se aplicar a 

metodologia transdiciplinar ao fenômeno ou sistema natural para estabelecer um método 

primário de aplicação que possa servir para uma possível crítica e avanço em avaliações 

da atividade. 

Esta pesquisa parte então da identificação da carência de metodologias para 

avaliação de empreendimentos de ecoturismo.  Acreditamos que o desenvolvimento de 

métodos de avaliação poderão contribuir para o avanço e aprofundamento deste campo 

teórico-prático que podem ser ampliados em benefécio da sustentabilidade sócio-

ambiental das atividades de ecoturismo; 

Devido a carência de obras referentes a implantação e gestão de meios de 

hospedagem em ecoturismo, há necessidade de contribuir com o meio acadêmico em 

busca de uma nova abordagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 
QUESTÕES DA PESQUISA 

 

 A partir das reflexões e proposições as questões a investigar para serem no final 

refutadas ou confirmadas: 

 

a) A transdisciplinaridade pode auxiliar na diagnóstico da implantação e gestão dos 

meios de hospedagem em ecoturismo? 

b) É possível desenvolver uma metodologia para diagnóstico da implantação e 

gestão dos meios de hospedagem em ecoturismo, baseada no paradigma 

transdisciplinar? 
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 A investigação pretende responder a estas perguntas e contribuir para a abertura 

de nova reflexões. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Diversas podem ser as abordagens em busca de elaborar uma metodologia em 

formato de “check list” (lista de verificação) para dar início ao estabelecimento de critérios 

que devem ser observados para a avaliação de meios de hospedagem em ecoturismo. Os 

impactos sobre a paisagem podem ser considerados desde questão relativas à alteração 

de aspectos físicos, ou configuração da paisagem,até aspectos que envolvem a 

percepção da paisagem, a paisagem cultural de uma região onde se pretende instalar um 

empreendimento. Aspectos físicos podem ser elencados em uma lista de verificação em 

busca de identificar parâmetros para monitorar e evitar, por exemplo: processos erosivos, 

perda de solo fértil, desmatamento, outros impactos sobre a flora, impactos sobre a fauna, 

fragmentações, barreiras para a fauna na limpeza da área nos acessos e para as 

instalações. A contribuição desta pesquisa será tentar aliar aspectos sociais e ambientais, 

de forma qualitativa e quantitativa na tentativa de construir parâmetros e indicadores para 

mensurar os danos e impactos dos empreendimentos na paisagem. 

 

Tendências mundiais para a conservação da natureza 

 

Como escopo teórico da pesquisa considera-se fundamental analisar as tendência 

para conservação da natureza, pois é disso que se trata quando discutimos a 

necessidade de parametrizar empreendimentos ecoturisticos.  É com este intuito que 

consideramos esta explanação preliminar sobre tais tendências. Segundo diversos 

autores e mesmo empreendedores do setor de ecoturismo, essa atividade econômica 

deve necessariamente estar dentro de uma proposta de desenvolvimento sustentável de 

negócio.  Barbier (1987) afirma que o “princípio do desenvolvimento sustentável 

assentasse em três pilares interdependentes que se reforçam mutuamente: 

desenvolvimento econômico, desenvolvimento social e proteção ambiental, aos níveis 

nacional, regional e global ".  

Em UNESCO (2006) citando “Our Common Future” da WCED de 1987 está: 

"Desenvolvimento sustentável que atenda às necessidades do presente sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem suas próprias 

necessidades. [...] Esta definição considera que enquanto o desenvolvimento 

pode ser essencial para satisfazer as necessidades humanas e melhorar a 

qualidade de vida, que deve ocorrer de tal forma que a capacidade do ambiente 
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natural para satisfazer necessidades presentes e futuras não seja 

comprometida ". 

 

Estes preceitos influenciaram diretamente a concepção da construção de alguns 

meios de hospedagem em ecoturismo hoje em dia. Um Ecolodge de Costa Rica, norteia-

se assim: 

 

"A sustentabilidade, como um modelo de desenvolvimento, estabelece a 

necessidade de satisfazer as exigências da sociedade atual, sem o que torna 

impossível para as gerações futuras de satisfazer suas próprias. Basicamente, 

o desenvolvimento de um país não pode ser alcançado através da exploração 

desenfreada dos seus recursos - naturais, culturais, sociais - ao ponto de 

erradicar ou destruí-los e ao mesmo tempo buscando satisfazer as 

necessidades da população atual com alimentação, habitação, saúde e 

trabalho. Estes recursos existentes são os ativos potenciais que as futuras 

gerações dependem para satisfazer as suas necessidades (LAPA RIOS, 

2006)”. 

Isto deriva das mudanças que ocorrem ao longo dos últimos 30 a 40 anos  com 

relação as questões ambientais. Desde o encontro de Estocolmo em 1972 ao Rio-92 e 

todos os desdobramentos posteriores, as questões ambientais foram como que por 

capilaridade penetrando dentro de todas as atividades humanas e estão em pauta na 

discussão de vários aspectos da sociedade moderna. Levaram a elaboração da Agenda 

21 ao repensar  de diversas práticas e em várias delas há a busca de sustentabilidade 

para conciliar a conservação da natureza às práticas humanas. (ONU, 1972; ONU, 1992, 

UN, 1992) 

Na década de 80 inicia-se um segmento que passou a crescer com várias 

denominações como ecoturismo, o turismo ambiental, turismo de natureza cujo objetivo 

era organizar viagens com grupos para o contato direto com as paisagens naturais, 

principalmente através de percursos a pé em trilhas por montanhas, florestas e também 

em atividades mais específicas de observação de fauna. Criou-se uma demanda grande e 

uma necessidade, entre outros equipamentos, de meios de hospedagem para alojar a 

população crescente principalmente das cidades grandes que buscou esta atividade 

(SWARBROOKE , 2000, RODRIGUES, 2003 e   FURLAN, 2003). 

Os acessos aos locais, o crescimento de alguns pólos pelo Brasil e pelo mundo, a 

implantação dos meios de hospedagem e outros necessidades para implantação e 
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desenvolvimento da atividade criaram alterações nas paisagens naturais e também, sobre 

o ponto de vista social-cultural, na paisagem cultural que precisam ser analisadas. 

 
Paisagens para o Ecoturismo 

 

Santos (2002, 2006) analisou o significado do espaço para o homem e as marcas 

que testemunham esta história passada registrada espacialmente nas paisagens do 

presente. A dinâmica das alterações das paisagens que testemunham a história passada 

registrada espacialmente no presente. Este espaço para Carlos (1999) tem um papel 

fundamental no mundo moderno, pois cada vez mais passa a figurar como um elemento 

partícipe do processo de globalização, adquirindo, assim como outros elementos (cultura 

e música populares, arte, artesanato, religiões, etc.), o status de mercadoria. Um 

mercadoria que pode se transformar no produto do turismo, que adquire no homem 

moderno outros sentidos.  Espaços que antes eram desocupadas ou que tinham uma 

utilização muito específica para a população local tem seu perfil modificado, entrando 

como meros objetos no novo processo de comercialização surgido a partir da atividade 

turística.  

Dessa forma, o estudo de paisagens e sua conceituação para o estabelecimento de 

análises dos impactos ambientais de sociais em Ecoturismo é necessário mas apresenta 

diversas dificuldades e um grande desafio devido ao enorme leque de conceitos e escalas 

em diversos autores. Sobre o tratamento das questão dos aspectos físicos da paisagem 

temos em BOESCH e CAROL, (1968) alguns princípios do conceito de paisagem; em 

DELPOUX, (1974) os ecossistemas e a paisagem: em CONTI, (2001) a fisiologia da 

paisagem; em DIAMANTINO, (2003), as paisagens, lugares e espaços; em CLAVAL, 

(2004)  o estabelecimento da paisagem dos geógrafos; em BERTRAND, (2007) o modelo 

dos geossistemas e as paisagens; em FORMAN e GODRON, (1986), TROPPMAIR, 

(2000) e  METZGER,  (2009) a  ecologia das paisagens.  

Mas, o ecoturismo por se tratar não só de um “consumidor de paisagem” física mas 

também de “consumidor imaginário” também precisa do entendimento da paisagem 

cultural, da paisagem percebida e da abstrata. Encontramos então a paisagem e a 

memória em SCHAMA, (1996), a paisagem como fato cultural em MENESES, (2002), na 

interpretação das paisagens em  MEINIG, (1979), na percepção, atitudes e valores do 

meio ambiente em TUAN, (1980) e através dos sentidos considerados como sistemas 

perceptivos GIBSON, (1950 e 1966). 
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Alguns autores estabeleceram  ligações sobre a importância da paisagem para o 

turismo como YÁZIGI, (2002), outros como LIMA, (1998) focam no turista e suas  

percepções da paisagem nas oportunidades de se aventurar em trilhas interpretativas.  

Alguns autores tem outra abordagem e analisam o impacto nocivo da atividade de 

turismo mais ligada ao vetores que impulsionam o consumismo através do crescimento do 

turismo de massa analisado em ou em CARLOS, (1996), CRUZ, (2002) e BOYER, (2003) 

que apresentam as  paisagens artificiais criadas pelo turismo. SALINAS CHÁVEZ, (1998, 

2005, 2006) aplica o estudo a paisagem  para zoneamento e gestão em busca do 

desenvolvimento sustentável.   

Dentre tantos enfoques sobre paisagem, qual adotar para o ecoturismo? Ao analisar 

os impactos sobre a paisagem em seu sentido mais amplo, teria o ecoturismo às mesmas 

pressões de vetores de crescimento do turismo de massa e o mesmo potencial de danos 

sociais e ambientais? Poderia ser interpretado da mesma forma? 

Segundo Swarbrooke (2000), o ecoturismo se destaca como atividade econômica, 

realizada em pequena escala, de baixo impacto ambiental, orientada para áreas de 

significativa relevância natural e cultural. Quando alicerçado em práticas educacionais 

pode se tornar poderoso instrumento de educação ambiental, contribuindo assim para 

conservação da bio e sociodiversidade (RODRIGUES, 2003; FURLAN, 2003). Portanto, 

sob este ponto de vista, pode ser interpretado de forma diferente da indústria do turismo 

de massa. 

De acordo com a Embratur/Ibama (1994) ecoturismo é “um segmento da atividade 

turística que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva a sua 

conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista através da 

interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das populações envolvidas”. 

Dessa forma, talvez deva ser analisado de forma diferente e com capacidade de 

garantir a conservação dos ecossistemas e contribuir com as populações locais de seus 

destinos. 

 
Ecoturismo 

Segundo Ceballos-Lascuráin (1996) o ecoturismo, como componente essencial de 

um desenvolvimento sustentável, requer uma abordagem multidisciplinar, um 

planejamento cuidadoso (tanto físico como gerencial) e diretrizes e regulamentos rígidos, 

que garantam um funcionamento estável. Somente através de um sistema intersetorial, o 

ecoturismo poderá, de fato, alcançar seus objetivos.  

O ecoturismo é uma atividade que deve buscar o desenvolvimento sustentável, 
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como afirma TIES (2006) no desempenho de uma prática de turismo responsável para 

áreas naturais que deve seguir princípios de minimizar o impacto; construir a consciência 

ambiental e cultural e respeito; fornecer experiências positivas para ambos os visitantes e 

anfitriões; fornecer benefícios financeiros diretos para a conservação; fornecer benefícios 

financeiros e capacitação da população local, aumentar a sensibilidade para os países de 

acolhimento "políticos, ambientais, climáticas e sociais; apoiar os direitos humanos 

internacionais e acordos trabalhistas". 

Para Furlan (2003) o ecoturismo constitui prática de lazer associada à conservação 

da natureza, uma nova modalidade de uso do tempo livre, onde áreas mais próximas do 

natural estão sendo re-valorizadas pelos novos objetos desta atividade.  

Na verdade, no momento em que se assiste a intensificação do ecoturismo, 

especialmente em áreas protegidas, os espaços naturais são paulatinamente 

transformados e modificados. O que se tem observado tanto em trabalhos de campo, 

como nos trabalhos científicos é predominância dos aspectos negativos frente aos 

positivos.  

Na figura 1.1 Néri, (2005) alerta para aspectos perversos da atividade de turismo 

de massa que também devem ser pautados para na implantação do ecoturismo.  

 
Fonte: NÉRI, 2005 

 

O principal órgão mundial de turismo e a OMT (Organização Mundial do Turismo), 

órgão ligado a ONU (Organização das Nações Unidas) elaborou algumas recomendações 

de boas práticas para o turismo (OMT, 1991). No Código de Ética Mundial para atividade 

no artigo 3º afirma ser “dever de todos os agentes envolvidos no desenvolvimento 

turístico, salvaguardar o ambiente e os recursos naturais, na perspectiva de um 

crescimento econômico sadio, contínuo e sustentável, capaz de satisfazer 
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eqüitativamente as necessidades e as aspirações das gerações presentes e futuras” Mais 

adiante também tratas da questão do uso dos recursos naturais afirmando que os 

empreendimentos “permitam economizar os recursos naturais raros e preciosos, 

principalmente a água e a energia” e que evitem a produção de dejetos”. 

Orienta também para que as infra-estruturas e atividades turísticas devam ser 

concebidas em vista de proteger o patrimônio natural constituído pelos ecossistemas e a 

biodiversidade, e que sejam preservadas as espécies ameaçadas da fauna e da flora 

selvagens. 

Além disso, Os agentes do desenvolvimento e os próprios turistas devem ter em 

conta as tradições e práticas sociais e culturais de todos os povos, incluindo as das 

minorias e populações autóctones, reconhecendo a sua riqueza (OMT, 2006).  

 

A arquitetura ecológica no ecoturismo 

Várias dessas recomendações e soluções foram sugeridos por Andersen (1991 p. 204, 

205, 211 a 220), Caruana (1994), Abramsohn (2004) e Aquino (2005) Mac Farland (2006) 

e foram reunidas a seguir: implicações ambientais (aspectos econômicos da ecologia, uso 

da água, gasto de energia, fontes de energia sustentáveis, poluição por lixo, esgoto; 

programas de reciclagem; integração ambiental; importância da paisagem (suporte, uso 

de nativas, menor impacto na fauna, erosão do solo); instalações (escolha de materiais, 

locais, trilhas, tipo de material utilizado, aquisição de área e tratamento de resíduos); 

aumento da biodiversidade (projeto de pesquisa associado, depositário de fauna, apoio a 

repovoamento); medidas de prevenção, mitigatórias e compensatórias; veículos de 

aprendizado e compreensão (placas de identificação de flora, fauna e pratos regionais, 

sala de visitantes); circuitos específicos (observação de aves, hortas, interação sócio-

cultural); mentalidade conservacionista; envolvimento do morador local (valores locais, 

mão-de-obra local, financeiro); nível de informação do empreendedor ou responsável pela 

instalação com relação ao ecoturismo mundial. 

Para Andersen (2001) as “ instalações construídas dentro dos frágeis limites da 

natureza deve revelar um forte elo com os princípios de conservação, implícitos no 

ecoturismo e nos empreendimentos científicos e educacionais. A criação de códigos de 

ética ambiental e de critérios gerais para projetos em ecoturismo são passos positivos 

para garantir que essa sensibilidade esteja [...] presente”.  

Além disso, alternativas devem ser apontadas usando-se da tendência mundial em 

busca de soluções tecnológicas para o não desperdício energético e de recursos naturais, 

reciclagem e materiais mais duráveis ou não poluentes. Foram pesquisadas também 
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diversas referências em arquitetura ecológica que apontam soluções de projeto para 

estes problemas em Andersen (1995 e 2001), Caruana (1994), Abramsohn (2004) e 

Aquino (2005). 

Para Andersen (2001) muitas das instalações supostamente voltadas ao 

ecoturismo são grosseiras intromissões na paisagem.  Ele defende que uma forma de 

solucionar isso é usar o próprio local como fonte de inspiração para o projeto de 

instalações ecoturísticos. As formas das plantas, das árvores e as formações geológicas 

em si são um rico acervo de estruturas arquitetônicas. Ele afirma que “para aproximar-se 

da natureza [...] é preciso abandonar as formas, as texturas e o aspecto dos produtos 

industrializados”. 

Andersen (idem) destaca também que o  projetista precisa observar o 

comportamento dos animais da área em questão, para que a disposição das construções 

não interrompa seus padrões de comportamento e habitat.  

 Dessa forma, busca minimizar os impactos das atividades de ecoturismo e 

aproximá-lo do conceito de sustentabilidade. Conceito esse que deve ser enfocado em 

diferentes dimensões, as quais demandam diretrizes específicas como as dimensões 

ambiental/ecológica, econômica, social, cultural e político-institucional. A abordagem 

requerida pela sustentabilidade é necessariamente integradora de todas essas 

dimensões, as quais devem ser enfocadas simultaneamente na implantação de todo e 

qualquer plano de ação. (BRASIL, MT, 2005). 

 

Lista de verificação 

 A sugestão de lista de verificação para meios de hospedagem de ecoturismo a 

seguir está em processo de conceituação e elaboração e em busca de encontrar 

caminhos de avaliação destes empreendimentos. No Brasil muitos empreendimentos se 

autodenominam “ecológicos” e o propósito deste estudo é caminhar para testar esta 

metodologia quanto a essa premissa para avaliar os impactos sócio-ambientais dos 

mesmos. Diversos autores foram consultados para a elaboração de cada uma dos itens 

abaixo em vários campos do conhecimento como geografia, ecologia, arquitetura, 

economia. (anexo 2 – referências bibliográficas para o questionário) 

 

O questionário tem a intenção de ser aplicado a partir dos seguintes passos: 

 

PASSO 1 - DETERMINAR O ESCOPO DA AVALIAÇÃO  

PASSO 2  - AVALIAR OS DADOS EXISTENTES  
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PASSO 3 - ADMINISTRAR O QUESTIONÁRIO  

Garantir a precisão dos dados  

Orientações para o questionário 

PASSO 4 - ANÁLISE DOS DADOS 

Orientações para análise dos dados 

PASSO 5 IDENTIFICAR OS PRÓXIMOS PASSOS E AS RECOMENDAÇÕES  

Recomendações 

QUESTIONÁRIO PARA AVALIAÇÃO RÁPIDA DE IMPACTOS SÓCIO-AMBIENTAIS 
EM MEIOS DE HOSPEDAGEM NO ECOTURISMO. 

 

SANEAMENTO AMBIENTAL 
s p/s p/n N  Observações 

    a.) tecnologias apropriadas tratamento de água.  

    b.) tecnologias apropriadas tratamento de 

esgoto. 

 

    c.) redução de consumo de água  

    d.) reuso de água  

    e.) captação de água de chuva  

    f..) reciclagem  

    g.) compostagem  

    i.) sistemas de drenagem fluvial  

s –sim p/s – predominantemente sim p/n – predominantemente não n – não 

* no trabalho final constará embaixo de cada uma das tabelas de verificação um texto 

sobre o tópico a ser avaliado, esclarecendo o que deve ser observado. Por exemplo: 

d.) reuso de água 

Reuso trata-se da reutilização da água utilizada nos equipamentos e dependências das 

instalações após tratamento adequado. 

 

CONSTRUÇÃO 
s p/s p/n n  Observações 

    a.) relevou aspectos de avaliação da toxidade e 

de materiais e não-biodegradáveis? 

 

    b.) relevou aspectos de energia incorporada  

    c.) relevou aspectos de ecoeficiência  

    d.) faz uso de energias renováveis  

    e.) captação de água de chuva  

    f..) relevou aspectos de durabilidade dos  
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materiais 

    g.) o isolamento térmico considerou o abandono 

de sistemas mecânicos de ventilação 

 

    h.) buscou um design mais integrada às 

paisagens. Ligação com a paisagem. 

 

    a instalação expressar as características 

particulares da área e de sua população 

 

    i.) Restauração do local e ações mitigatórias.  

    j.) Considerou aspectos de fragilidade dos solos  

    As dimensões do projeto são apropriadas para 

a comunidade local e compatíveis com a 

capacidade de suporte do meio ambiente 

 

    Apresenta um planejamento do 

desenvolvimento em etapas 

 

    As etapas de construção/implantação permitem 

uma perturbação mínima ao meio e as 

instalações já existentes 

 

    As estradas e trilhas já existentes estão 

dispostas de modo a minimizar os efeitos sobre 

o meio ambiente 

 

    O projeto da construção estimula o visitante a 

contemplar o mundo natural sob nova ótica 

 

    As instalações revelam alguma contradição em 

relação à meta de conservação do ecoturismo 

 

    Espaços como biblioteca, laboratório ou outras 

oficinas experimentais estão preparados para 

instruir adequadamente os visitantes 

 

    As edificações e as áreas pavimentadas estão 

posicionadas de modo a evitar a erosão 

 

    A mobília e outros objetos dos alojamentos são 

compatíveis com  parâmetros ambientais 

 

    k.) Manutenção  

 

FLORA NATIVA 
s p/s p/n n  Observações 

    a.) priorizou o uso de nativas no projeto  

    b.) priorizou o não desmate  

    c.) priorizou ações de recuperação da área 

degradada 

 

    d.) houve levantamento botânico  

    e.) Tem controle de invasão de  
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plantas exóticas 

    f..) Releva aspectos  da importância sócio-

econômica da biodiversidade local para a 

comunidade. 

 

    g.) Análise de ameaças  

    i.) Prevenção de ameaças  

 

FAUNA NATIVA 
s p/s p/n n  Observações 

    a.) buscou um menor impacto da iluminação  

    b.) cuidou dos acessos para evitar 

atropelamento 

 

    c.) cuidados com ruídos na construção e no 

funcionamento 

 

    d.) houve levantamento faunístico  

    e.) manejo da vida silvestre ou de habitat.  

    f..) Releva aspectos  da importância sócio-

econômica da biodiversidade local para a 

comunidade. 

 

    g.) Análise de ameaças  

    i.) Prevenção de ameaças  

    j.) Considerou que as construções podem 

interromper os padrões de comportamento da 

fauna e seu habitat 

 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
s p/s p/n  n  Observações 

    a.) tem programas que envolvam a 

comunidade do entorno 

 

    b.)Divulgação e ações educacionais na 

comunidade. 

 

    c.) tem atividades para os visitantes  

    d.) desenvolve atividades de observação de 

fauna 

 

    e.) tem material explicativo, folheto, livretos.  

    f.) controle de visitantes e turistas.  

    g.) Placas informativas  

    h.) circuitos específicos  
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RESPONSABILIDADE SOCIAL 
s p/s p/n n  Observações 

    a.) Gestão participativa/envolvimento da 

comunidade 

 

    b.) Comércio justo  

    c.) Participação comunitária no funcionamento  

    d.) Capacitação e o desenvolvimento de 

recursos humanos.  

 

    e.) As comunidades locais participam nas 

decisões pelas quais  

estão afetadas. 

 

    f..) A tomada de decisões no manejo é 

transparente.   

 

    g.) Os funcionários da UC têm acesso regular à 

pesquisa e às  

orientações científicas recentes. 

 

    h.) Monitoramento, supervisão e avaliação de 

funcionários. 

 

    Os membros da comunidade local participaram 

das atividades rotineiras o empreendimento? 

 

    Os membros da comunidade local participam 

ativamente do planejamento e construção de 

instalações 

 

    i.) Instalação para funcionários.  

    Melhoria de ________  

 

ALIMENTAÇÃO 
s p/s p/n n  Observações 

    a.) Culinária regional  

    b.) Adoção de produtos orgânicos  

    c.) Prioriza o consumos de ingredientes – 

energia de transporte. 

 

    d.)   

    e.)   

    f..)   

    g.)   

    h.)   

    i.)   

      



IV Seminário de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Geografia Física (SEPEGE) 
Universidade de São Paulo, 10 e 11 de setembro de 2009 

 632

 A pesquisa encontra-se neste momento de construção das matrizes quali-

quantitativas transdisciplinares. Ainda serão muitas as dificuldades para encerrar a fase 

de definição dos “bons indicadores”. Faria e Carneiro (2001) apud Dias (2007) analisando 

fatores para definição de capacidade de carga tratam da subjetividade embutida no 

conceito e afirmam que a aplicação transforma-se em uma questão de seleção de valores 

mais do que uma questão técnica. Dessa forma, existirá ainda além da eleição de 

indicadores para finalizar a construção de matrizes o trabalho se afastar da   

subjetividade. Mesmo assim, a que se considere essas ponderações e restrições, o 

resultado final poderá ter grande relevância no desenvolvimento das atividades de 

ecoturismo. 
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